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famı́lia que me deu o
suporte durante essa
caminhada.



AGRADECIMENTOS

A Deus, pela minha vida, por estar sempre me amparando em todos os momentos e

também a Nossa Senhora, onde busquei refúgio nos momentos de atribulações. A meus
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RESUMO

O Teste Funcional de software é utilizado para verificar se o software em ńıvel de usuário

está operando de acordo com as especificações e se todos as entradas e sáıdas, estão

funcionando corretamente. Considerando que as soluções baseadas em software estão se

tornando cada vez mais complexas, testá-las é uma atividade dif́ıcil, intrincada e demo-

rada. Por essa razão, os testes muitas vezes são realizados de forma inadequada ou até

mesmo ignorados pelos profissionais. A automação de testes torna-se imprescend́ıvel para

essa situação e assim, tornar o ambiente de produção do sistema mais ágil e menos sus-

cet́ıvel a erros. Este trabalho apresenta observações emṕıricas e os desafios enfrentados

por uma equipe de testes que era nova nas práticas ágeis e na automação de testes, utili-

zando ferramentas de teste de código aberto integradas aplicadas no contexto do projeto

Senior Saúde Móvel. Os resultados obtidos contribuiram para a criação de um ambiente

de teste automatizado, permitindo assim a detecção de erros mais rápidos e com menos

esforço dos desenvolvedores.

Palavras-chave: automação de testes; testes funcionais; qualidade de software;



ABSTRACT

Software Functional Testing is used to verify whether the software at the user level is

operating according to specifications and whether all inputs and outputs are functioning

correctly. Since software-based solutions are becoming increasingly complex, testing them

is difficult, intricate, and time-consuming. For this reason, testing is often performed

inadequately or even overlooked by professionals. Test automation becomes essential in

this scenario, making the system’s production environment more agile and less prone to

errors. This work presents empirical observations and the challenges faced by a test team

new to agile practices and test automation, using integrated open-source testing tools

within the Senior Saúde Móvel project. The results obtained contributed to creating

an automated testing environment, enabling faster error detection with less effort from

developers.

Keywords: test automation; functional test; software quality.
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1 INTRODUÇÃO

Nos ambientes de desenvolvimento de software, a qualidade do software é um aspecto

fundamental que influencia diretamente a satisfação do usuário final e a viabilidade do

produto no mercado (Atoum et al. 2021). A garantia da qualidade de software envolve

várias práticas e processos que visam assegurar que o produto final esteja conforme os

requisitos especificados e livre de defeitos. Uma das práticas fundamentais para garantir

a qualidade do software é a realização de testes (Bhanushali 2023). O teste de software

acompanha todo o processo de desenvolvimento, ajudando a garantir que tudo funcione

como esperado. Mas é na fase final que ele ganha ainda mais importância, pois essa

etapa que dá o aval para o produto ser entregue ao usuário com confiança e qualidade. O

teste de software é um processo de avaliar e verificar se o software está funcionando como

esperado e atendendo aos requisitos propostos para então, assim, atestar a qualidade do

produto. A atividade de teste de software envolve a execução de uma implementação

do software com os dados de teste e a análise de suas sáıdas e de seu comportamento

operacional, a fim de verificar se foi executada conforme o esperado (Ian 2011), tais como

testes unitários, testes de integração, teste de sistema e teste funcional, todos focados

em diferentes aspectos do software. Acordo com (Atoum et al. 2021), a implementação

de testes ao longo de um desenvolvimentode sofware cont́ınuo é trabalhoso e custoso,

sendo muitas vezes repetitivos e propensos a erros humanos. Por isso faz-se necessário a

realização da automação dos testes.

A automação dos testes torna-se essencial para aumentar a eficiência, garantindo maior

cobertura e consistência na execução, o que contribui diretamente para a confiabilidade

do projeto. Além disso, reduz significativamente a probabilidade de erros humanos que

podem ocorrer durante a execução manual dos testes (Ian 2011), assegurando que os

testes sejam realizados de forma precisa e uniforme. Com esse objetivo, foram utilizados

frameworks para a gravação dos passos e criação dos testes, permitindo a automatização

dos testes funcionais previamente escritos e reforçando a qualidade do processo

Diante desse cenário, este trabalho visa, conforme o GQM (Goal-Question-Metric),

automatizar os testes funcionais com o propósito de melhorar a qualidade (confiabilidade)

do projeto, com respeito a detecção de falhas imediata a partir do ponto de vista do time

de desenvolvimento e testadores no contexto do projeto da Senior Saúde Móvel1.

A sênior é uma plataforma voltada para a inovação no cuidado com a saúde de idosos,

utilizando tecnologia para aprimorar o monitoramento e a qualidade dos atendimentos

fisioterapêuticos. Para oferecer um acompanhamento cont́ınuo e mais eficiente, foi desen-

volvido um sistema de monitoramento remoto que capta informações do paciente 24 horas

por dia por meio de dispositivos inteligentes, como relógios e pulseiras. Essa tecnologia

1https://www.seniorsaudemovel.com.br/
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permite a coleta de dados em tempo real, auxiliando na predição de condições adversas à

saúde e na tomada de decisões mais assertivas por parte dos profissionais de fisioterapia.

Este trabalho descreve os passos seguidos para a implementação da automação dos

testes funcionais, os benef́ıcios observados em termo de qualidade de software no tocante

a funcionalidade, os desafios encontrados durante a implementação e como foram su-

perados e as recomendações práticas para as equipes que desejam implementar. Mais

especificamente, descrever o caminho percorrido para a implementação da automação dos

testes funcionais e as integrações necessárias para a geração dos relatórios no software de

monitoramento das tarefas.

Para isso, este trabalho adota uma abordagem de relato de experiência para descrever

o processo da automação de testes funcionais com Selenium-Jenkins-AIO tests e Cypress-

Jenkins-AIO tests na geração de relatórios. O trabalho foi conduzido em um ambiente de

desenvolvimento de software real voltado para a relatar o impacto da automação de testes

funcionais no processo de desenvolvimento de software na Sênior Saúde móvel. Os casos de

testes foram especificados com base nas principais funcionalidades do ambiente da Senior.

A seleção foi orientada a partir do que se esperava e o que seria realizado pela função.

A seleção dos testes foi documentada e organizada em casos de teste, sendo dividida em

duas categorias: casos funcionais, destinados à automação, e casos de usabilidade. Com

os testes devidamente selecionados, iniciou-se o processo de automação.

Os resultados obtidos demonstraram uma melhor documentação dos testes funcionais,

os relatórios criados contribúıram para uma melhor organização, manutenção e confi-

abilidade do projeto com a detecção de erros. Além disso, um processo de testes foi

implementado no projeto, a partir da implementação de um modelo padronizado e um

ambiente já configurado para a produção dos testes funcionais futuros. Mostra também,

de forma prática, o caminho para a implementação de ambientes de testes completo, bem

como suas dificuldades e melhorias.

O presente trabalho está estruturado da seguinte forma: os caṕıtulos 1, 2 e 3 compõem

a introdução, abordando a apresentação do trabalho, a metodologia utilizada e a funda-

mentação teórica. Na segunda parte, nos caṕıtulos 4 e 5, é desenvolvido o processo de

automação dos testes para cada ferramenta. Por fim, são apresentados os resultados e a

conclusão, destacando os principais achados e aprendizados obtidos ao longo do estudo.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A fundamentação teórica abordará os conceitos de teste de software, com um foco

aprofundado nos testes funcionais e na automação de testes. Esta seção examinará como

esses conceitos são tratados na literatura e aplicados no desenvolvimento de software,

oferecendo uma base teórica sólida para a pesquisa e situando-a no contexto acadêmico e

prático atual.

2.1 Testes de Software

Testes de software são um processo, ou uma série de processos, projetados para ga-

rantir que o código de computador faça o que foi planejado para fazer e, inversamente,

que não faça nada não intencionado. O software deve ser previśıvel e consistente, sem

apresentar surpresas aos usuários. Testar é o processo de executar um programa com

a intenção de encontrar erros.(Myers Tom Badgett 2012) Os testes de software são uma

atividade essencial no ciclo de desenvolvimento, cujo objetivo é garantir a qualidade e a

funcionalidade do sistema desenvolvido. O objetivo do teste é encontrar erros, e um bom

teste é aquele que tem alta probabilidade de encontrar erros.(Pressman e Maxim 2021) As

quatro atividades básicas para o processo de desenvolvimento de software: especificação,

desenvolvimento, validação, e evolução. O teste de software está presente na validação.

A parte da validação utiliza técnicas para investigar falhas em um sistema.(Ian 2011)

O processo V&V (Verificação e validação), imagem 1 é um processo que visa garantir a

qualidade e a confiabilidade do produto final.(Sommerville, 2007) O processo de verificação

é entendido como a avaliação de um sistema para determinar se ele atende aos requisitos

proposto na documentação, enquanto a validação refere-se a confirmação de que o sistema

está atendendo a expectativa do cliente.(Ian 2011) A figura 1 mostra o diagrama em V e

onde cada tipo de teste é realizado. O estudo é focado nos teste de sistema e também nos

de aceitação onde os testes funcionais se encaixam.
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Figura 1 – Diagrama em V (Fonte: Adaptação de questão do Cebraspe com conceitos de
metodologias de desenvolvimento de software.

Fonte: Adaptação de questão do Cebraspe com conceitos de metodologias de desenvolvi-
mento de software.

• Teste de Unidade: é o processo de testar a menor unidade, posśıvel, do sistema. O

teste unitário é o processo de testar os componentes de um programa, como métodos

ou classe do objeto.(Ian 2011)

• Teste de Integração: Ele procura falhas nos componentes quando estão conectados

um com o outro.(Ian 2011)

• Teste de Sistema: Os teste de sistema verifica se os componentes são compat́ıveis,

se ocorre a interação esperada e o envio correto de dados. É um teste onde o

sistema já está completamente integrado, ele garante se a interface funciona como

o esperado.(Ian 2011)

• Teste de Aceitação: É um teste usado para imitar o usuário final onde simula o uso

do software para verificar o comportamento correto do sistema.

2.1.1 Testes Funcionais

Também conhecido como teste de caixa-preta, os teste funcionais focam no atendi-

mento de requisitos funcionais do software. O teste caixa-preta não é uma forma diferente

para o caixa-branca, já que não analisa a estrutura interna do software, mas sim comple-

mentar. Os testes funcionais são uma categoria de testes de software que se concentra

na validação das funcionalidades do sistema em relação aos requisitos especificados. Os
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testes funcionais verificam se cada função do software opera conforme as especificações,

abordando aspectos como entradas e sáıdas, comportamento esperado e manuseio de er-

ros. São feitos a partir da interface estável do software, com a visão do usuário final o

teste verifica se as funcionalidades requeridas estão sendo atendidas na interface. Teste de

caixa-preta funciona a partir de um dado de entrada é fornecido e uma sáıda de um dado

é esperada, essa sáıda é comparada com o resultado esperado. É chamado caixa preta 2

devido a não ser necessário visualizar o que acontece na parte interna do software e sim

sua funcionalidade na tela do usuário.

Figura 2 – Teste Caixa Preta (Fonte: https://www.testbirds.com/en/blog/black-box-
testing-enhancing-user-experience/)

Fonte: https://www.testbirds.com/en/blog/black-box-testing-enhancing-user-
experience/

2.1.2 Automação de Testes

Para se testar um software é necessário que esses testes sejam eficazes na de-

tecção de defeitos, mas os testes devem ser feitos com o menor custo de tempo e

econômico posśıvel.(Graham e Fewster 1999) A automação de testes é um componente

essencial em equipes ágeis, proporcionando uma maneira eficaz de garantir a quali-

dade cont́ınua do software, “a automação libera as pessoas para fazerem o seu melhor

trabalho”.(Crispin e Gregory 2009) Isso acontece porque os testes manuais, além de de-

morados, estão sujeitos a erros humanos, enquanto os testes automatizados podem ser

repetidos com precisão e rapidez, permitindo que a equipe se concentre em outras tarefas,

como testes exploratórios e análise de falhas.

“Os testes automatizados de regressão fornecem uma rede de segu-

rança”(Crispin e Gregory 2009), permitem que as equipes detectem rapidamente

problemas introduzidos por novas funcionalidades ou mudanças. Esse tipo de feedback

imediato é essencial em ciclos de desenvolvimento ágeis, onde mudanças frequentes são

comuns e o risco de introdução de bugs aumenta.

Além disso, os testes automatizados ajudam a documentar o sistema. Quando imple-

mentados corretamente, eles servem como uma fonte de documentação viva, refletindo o
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comportamento esperado do sistema em diferentes cenários. Conforme Crispin e Gregory,

“os testes são uma excelente documentação”(Crispin e Gregory 2009), ajudando a equipe

a entender o funcionamento do sistema em diversas camadas. Entretanto, implementar a

automação de testes não é uma tarefa simples. Um dos maiores desafios enfrentados pelas

equipes é superar a curva de aprendizado inicial. “A curva de aprendizado” é uma bar-

reira significativa para a automação, especialmente para equipes que não têm experiência

prévia com as ferramentas e práticas envolvidas.(Crispin e Gregory 2009) Além disso, a

automação requer um investimento inicial significativo, tanto em termos de tempo quanto

de recursos, para configurar o ambiente de testes e desenvolver os scripts iniciais.

Para o processo de automatização, foram selecionadas ferramentas para esse processo.

Inicialmente, foi utilizado o Selenium, junto com o Jenkins e AIO tests; logo após, o

Selenium foi substitúıdo pelo Cypress e Cucumber.

o Selenium WebDriver se destaca como uma API orientada a objetos que inte-

rage diretamente com os navegadores, simulando o comportamento de um usuário

real. Essa ferramenta permite a criação de scripts de teste mais complexos

e robustos, oferecendo maior controle sobre as interações com a interface do

usuário.(Selenium WebDriver documentação 2024)

O Jenkins é um servidor de automação de código aberto que facilita a construção,

teste e implantação cont́ınua de projetos de software. Ele oferece centenas de plugins

que suportam a construção, implantação e automação de qualquer projeto, permitindo

que as organizações acelerem o processo de desenvolvimento de software por meio da

automação.(Documnetação do Jenkins 2024)

O Cypress é uma estrutura de automação de teste end-to-end constrúıda e projetada

para aplicações web modernas. e se concentra em eliminar inconsistências nos testes,

garantindo que você possa escrever, depurar e executar testes no navegador sem precisar

de configuração adicional ou pacotes extras.(Mwaura 2021)

Cypress foi constrúıdo para a web, tendo sido otimizado para rodar em navegadores.

A arquitetura do Cypress permite que ele execute testes de forma eficiente, ao mesmo

tempo que supera os desafios do WebDriver. Enquanto o Cypress tem o poder de rodar

no navegador, o WebDriver interage com o navegador usando o protocolo HTTP, causando

assim atrasos e eventos de espera desconhecidos durante a execução dos testes. O Cypress

também é direcionado a engenheiros de QA e desenvolvedores que procuram escrever testes

sem se preocupar com a infraestrutura subjacente e a limitação de uma única biblioteca

de asserções e linguagem de programação.(Mwaura 2021)

O Cucumber, com sua sintaxe Gherkin, permite que os cenários de teste sejam descritos

em uma linguagem natural, padronizada e de fácil compreensão. Isso garante que os testes

sigam uma estrutura uniforme, facilitando a leitura e entendimento por toda a equipe,

incluindo membros não técnicos. A documentação criada se torna executável, servindo

simultaneamente como uma especificação do comportamento esperado do sistema e como
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um meio de automatizar os testes. Dessa forma, garante-se que as funcionalidades estejam

sempre alinhadas com os requisitos do projeto. Os testes Cucumber compartilham o

benef́ıcio dos documentos de especificação tradicionais por poderem ser escritos e lidos

por partes interessadas do negócio, mas têm uma vantagem distinta: você pode entregá-

los a um computador a qualquer momento para saber o quão precisos eles são. Na prática,

isso significa que sua documentação, em vez de ser algo que é escrito uma vez e depois

gradualmente se torna obsoleta, torna-se algo vivo que reflete o verdadeiro estado do

projeto.(Wynne Matt; Hellesøy 2012)

A automação de testes é uma prática fundamental no desenvolvimento moderno de

software, contribuindo para a melhoria da qualidade, eficiência e confiabilidade dos sis-

temas. A implementação eficaz de automação de testes, combinada com uma estratégia

robusta de testes funcionais, pode proporcionar um impacto significativo na entrega de

software de alta qualidade.



3 METODOLOGIA

As atividades realizadas para a concretização desse trabalho, foram desenvolvidas

seguindo o método ágil SCRUM1, com reuniões de acompanhamento semanais e com

Sprints de 2 semanas. Estas foram realizadas em duas fases (1) Automação com Selenium

WebDriver e (2) Automação com Cypress, ambas integradas ao Jenkins para integração

cont́ınua e ao AIO Test no Jira para rastreamento e gerenciamento dos resultados de teste.

Uma vez que, todas as atividades foram planejadas e acompanhadas pelo Jira2.

Figura 1 – Ambientes de testes criados

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

3.1 Fase 1: Automação com Selenium WebDriver

O primeiro passo foi analisar o processo de testes manual existente e identificar os

fluxos cŕıticos e cenários repetitivos que seriam automatizados. Com base na análise,

foram selecionados os cenários que mais se beneficiariam da automação. Esses cenários

inclúıram validações de login, navegação entre telas, cadastro de usuários e interações

com formulários. Com o uso da extensão do Selenium IDE os passos para os testes

foram gravados e exportados em código Junit, logo após os scripts de teste já exporta-

dos para JUnit, foram organizados e revisados. Cada caso de teste foi implementado

para simular interações reais do usuário com a aplicação, como preenchimento de cam-

1https://www.scrum.org/
2https://www.atlassian.com/br/software/jira
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pos, cliques em botões e validações de mensagens. Para otimizar o tempo de execução

e garantir que os testes funcionassem em diferentes navegadores e plataformas, foi con-

figurado o Selenium Grid.3O Selenium Grid é uma extensão poderosa que permite a

execução paralela de testes. Isso é feito distribuindo casos de teste em vários nós com

configurações únicas de navegador. Isso acelera os testes e reduz o tempo de execução.

(Selenium grid: all you need to know 2024) Foi configurado um pipeline no Jenkins para

monitorar o repositório GitHub e acionar a execução dos testes automatizados. O Jenkins

executava os testes por meio do Selenium Grid, garantindo que a automação fosse feita

continuamente. Os resultados dos testes executados no Jenkins foram automaticamente

integrados ao AIO Test no Jira. Isso permitiu um rastreamento eficaz dos resultados e o

monitoramento em tempo real das falhas e execuções bem-sucedidas.

3.2 Fase 2: Automação com Cypress

Após a conclusão dos testes com Selenium WebDriver, foi iniciada a segunda fase do

processo, utilizando o Cypress e Cucumber para trocar os testes automatizados e otimizar

a execução de testes front-end.

Foi realizada uma nova análise dos cenários de teste para identificar quais fluxos de

interface poderiam ser otimizados com Cypress. Esse framework foi escolhido para testar

principalmente componentes de UI, validar elementos dinâmicos e realizar testes mais

rápidos e de feedback instantâneo. O Cypress foi configurado no projeto com uma ins-

talação simples utilizando JavaScript. Por ser uma ferramenta que trabalha diretamente

com o DOM da página, não foi necessária a configuração de drivers adicionais, o que

facilitou o setup.

Os testes foram estruturados usando o modelo Page Object Model (POM) para garan-

tir que o código fosse modular e reutilizável. Cada página da aplicação foi representada

por uma classe, encapsulando as interações com os elementos da interface.4 Os testes

automatizados foram desenvolvidos focando em fluxos de UI e componentes dinâmicos

da aplicação. Esses testes foram projetados para serem executados rapidamente e ofere-

cerem feedback imediato, complementando os testes mais complexos de Selenium. Um

novo pipeline foi configurado no Jenkins para a execução dos testes de Cypress. Este

pipeline rodava paralelamente ao de Selenium, garantindo que os dois conjuntos de testes

fossem executados de forma cont́ınua. Assim como os testes de Selenium, os resultados

dos testes de Cypress foram enviados automaticamente para o AIO Test no Jira. Isso

garantiu um rastreamento unificado de todos os testes automatizados, permitindo uma

visão centralizada dos resultados e facilitando a identificação de falhas.

A metodologia aplicada foi adequada às intervenções realizadas, visando otimizar a

execução dos testes de regressão e melhorar a cobertura dos testes funcionais. O proce-

3https://www.selenium.dev/documentation/grid/applicability/
4https://www.browserstack.com/guide/cypress-page-object-model



19

dimento adotado é apresentado em detalhes nos caṕıtulos subsequentes, onde o caṕıtulo

4 aborda o uso do Selenium WebDriver, e o caṕıtulo 5 detalha a implementação dos tes-

tes utilizando Cypress. Cada uma dessas etapas foi ajustada às necessidades do projeto,

permitindo maior eficiência, repetibilidade e rastreabilidade dos resultados.
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4 AUTOMATIZAÇÃO DOS TESTES FUNCIONAIS COM O

SELENIUM

O caṕıtulo mostra a implementação de um fluxo automatizado de testes utilizando o

Selenium, desde a captura inicial de interações no Selenium IDE, a estruturação dos testes

no Selenium WebDriver e JUnit. Como a integração desses testes em um ambiente de

integração cont́ınua com Jenkins, garantiu a execução automatizada e o armazenamento

de relatórios no AIO Test do Jira.

O fluxo de trabalho que combina o uso de Selenium IDE para gravação inicial de testes,

Selenium WebDriver com JUnit para a implementação de testes automatizados, Jenkins

para integração cont́ınua e AIO Test no Jira para gerenciamento de testes foi montado

para automatizar o processo.

Figura 1 – Passos para a implementação da automação dos testes funcionais utilizando
Selenium IDE e AIO Tests.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

A imagem 1 demonstra os passos feitos e necessários para a implementação da au-

tomação dos testes funcionais utilizando Selenium IDE e o uso do AIO tests para um

fornecimento e armazenamento de reports.

4.1 Desafios

• Desafios no Uso do Selenium IDE

– Captura de alertas temporários: O Selenium IDE não consegue gravar a pre-

sença de um alerta quando ele é disparado.

– Exportação para JUnit: Apesar da facilidade de gravar e exportar os passos

para código Java com JUnit, foi necessário revisar e limpar os testes para que

fossem executáveis.

• Desafios no JUnit

– Organização modular do código: Para melhorar a manutenção e a legibilidade,

foi necessário estruturar os testes de forma mais organizada.
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– Conhecimento aprofundado do Selenium: O desenvolvimento de testes robustos

exigiu um entendimento detalhado das bibliotecas e APIs do Selenium.

• Desafios na Manutenção dos Testes Automatizados

– Resiliência a mudanças na interface: Pequenas alterações no layout ou estru-

tura HTML podem quebrar os testes, exigindo manutenção cont́ınua.

– Eficiência e desempenho: Com súıtes de testes grandes, garantir que os testes

rodem de forma rápida e eficiente tornou-se um desafio.

• Desafios no Uso do Selenium Grid e WebDriver

– Criação de múltiplas contas: O sistema, por motivos de segurança, impedia

logins repetitivos com a mesma conta, exigindo a criação de novos usuários

para os testes.

– Manutenção do estado de login: O Selenium Grid não conseguia manter os

cookies de login entre testes, o que exigia novos logins para cada caso de teste.

4.2 Configuração Inicial

O Selenium IDE é uma ferramenta que permite a criação de testes com o formato de

script sem a necessidade, inicial, de uso de código. Ele apresenta uma interface gráfica

para gravar, reproduzir e salvar as ações na interface do usuário.

Para a utilização do Selenium IDE, foi necessária a instalação da extensão no navegador

que será utilizado, nesse caso, Chrome. A extensão pode ser encontrada na loja de

extensões do próprio navegador. Com a extensão instalada, o Selenium IDE fica integrado

ao navegador e pode ser acessado para iniciar a gravação dos passos, as imagens 2 e 3

mostram o ińıcio da configuração inicial, com a abertura da extensão e a criação de

um novo projeto. É necessário informar que a extensão do Selenium IDE não se encontra

mais dispońıvel na loja de extensão do Chrome, podendo, então, ser substitúıda por outra

extensão como o Katalon Recorder ou usar outro navegador como Edge e Firefox.
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Figura 2 – Menu da extensão do Selenium IDE.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024
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Figura 3 – Etapa para a criação do projeto de teste.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024
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4.2.1 Criação de testes

A criação dos testes no Selenium IDE envolve a navegação através da aplicação web,

enquanto o Selenium registra cada ação realizada, como cliques, inserção de dados em

formulários, e navegação entre páginas. Essa funcionalidade é especialmente útil para

capturar os principais fluxos de trabalho da aplicação, garantindo que os casos de uso

cŕıticos sejam testados. Ao final da gravação, o Selenium IDE permite a execução imediata

do script para validar se as ações foram capturadas corretamente. A imagem 4 é um

exemplo de um projeto com quatro scripts de teste na visão de um tipo de usuário.

Figura 4 – Interface do Selenium IDE exibindo um teste automatizado de autenticação.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

4.3 Desenvolvimento com Selenium WebDriver e JUnit

Embora o Selenium IDE seja eficaz para testes básicos, ele possui limitações quando

se trata de testes mais complexos. Para superar essas limitações, os scripts gravados

foram exportados para a linguagem de programação Java, para automação dos testes,

com Selenium WebDriver e JUnit. Isso permitiu que os scripts gravados fossem utilizados

como base para o desenvolvimento de testes automatizados mais sofisticados.
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Figura 5 – Exportar scripts de testes no formato JUnit.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

A próxima etapa foi a utilização do código JUnit(Java) para revisão e limpeza dos

scripts exportados do selenium IDE. Configurado ao Selenium WebDriver foi posśıvel

executar uma classe e/ou todas as classes de testes presente no projeto localmente, ou

seja, sem a necessidade de colocar em um repositório para saber o resultado dos testes.

4.3.1 Configuração do Projeto

A configuração dessa parte envolve a configuração inicial de um projeto de automação

de testes com Selenium WebDriver e JUnit, envolve a criação de um ambiente de de-

senvolvimento integrado (IDE) como Eclipse ou IntelliJ IDEA. Foi necessário configurar

um sistema de build no Maven para o gerenciamento das dependências do projeto, como

Selenium WebDriver, Junit e Selenium Grid. O Selenium Grid permite a execução de
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testes em diferentes navegadores e sistemas operacionais paralelamente, utilizando nós

distribúıdos. A configuração do Selenium Grid envolve a criação de um nó principal

(hub) e vários nós (nodes) que serão utilizados para executar os testes. É necessário con-

figurar um sistema de build como Maven ou Gradle para gerenciar as dependências do

projeto, que incluirão o Selenium WebDriver, JUnit, e outras bibliotecas necessárias.

Figura 6 – Configuração do sistema Maven.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

4.3.2 Implementação dos Testes

Cada caso de teste é escrito como um método em uma classe de teste. Quando expor-

tado do Selenium IDE para o JUnit, o projeto criado torna-se a classe e cada script de

teste um método. O JUnit fornece anotações como @Test, @Before, e @After, que ajudam

a organizar e gerenciar a execução dos testes. A anotação @Test indica que um método

é um caso de teste, enquanto @Before e @After são usados para configurar e limpar o

ambiente de teste, respectivamente.
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Figura 7 – Exemplo da estrutura de uma classe de Teste no JUnit.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

Figura 8 – Exemplo da estrutura dos scripts de testes no JUnit.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024
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4.3.3 Execução e Validação

Para a limpeza e validação dos testes, foram realizadas execuções diretamente da IDE,

sem a necessidade de utilizar a configuração do Selenium GRID e do SeleniumWeb Driver.

Onde a configuração primeiro é feita para executar localmente utilizando o link da página

de produção de teste sendo disponibilizada no próprio caso de teste, mostrado na imagem

7.

Os testes então quando executados, localmente, geram um report detalhado quando

falham, mostrando onde teve o erro e o porquê de ter acontecido.

Figura 9 – Exemplo do report durante a execução local.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

Quando revisados e validados os testes é realizado a configuração, em cada classe, do

Selenium WebDriver e do Selenium Grid para utilizar a URL do HUb do Selenium Grid

e depois é realizado o commit para suas respectivas branches para fazer a execução real,

onde acontecerá o report e as builds automáticas no Jenkins.
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Figura 10 – Configuração do JUnit para ser utilizado via Selenium Grid.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

4.4 Integração Cont́ınua com Jenkins

Jenkins é um servidor de automação open source autônomo que pode ser usado para

automatizar todos os tipos de tarefas relacionadas à construção, teste e entrega ou im-

plantação de software.(Documnetação do Jenkins 2024) A integração cont́ınua com Jen-

kins permitiu que os testes automatizados sejam executados automaticamente para a

geração de reports. Para configurar o Jenkins, foi necessário instalar a ferramenta em

uma máquina virtual hospedada em um servidor. Para poder ter acesso às classes de

testes foi usado o github como forma de intermediador. A configuração essencial para

este processo inclui o plugin de integração com JUnit e Git.

4.4.1 Criação de Pipelines

No Jenkins, um pipeline é um conjunto de etapas que definem o processo de build e

teste. O pipeline para automação de testes inclui as seguintes etapas:

• Checkout do Código: O código-fonte do repositório Git é clonado.



30

• O projeto é compilado e as dependências são resolvidas.

• Execução dos Testes: Os testes automatizados são executados utilizando Selenium

WebDriver, Selenium Grid e JUnit.

• Geração de Relatórios: Resultados dos testes são gerados e publicados.

Figura 11 – Exemplo da organização da pipeline no Jenkins

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

4.4.2 Configuração de Jobs

Além da pipeline, o Jenkins permite a configuração de jobs agendados para execução

em um dia espećıfico a cada sete dias. Isso garante que os testes sejam executados conti-

nuamente, ajudando a identificar problemas o mais cedo posśıvel no ciclo de desenvolvi-

mento.
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Figura 12 – configuração do Job no Jenkins

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

4.5 Gerenciamento de Testes com AIO Test no Jira

O AIO Test é um plugin do Jira que oferece um conjunto completo de ferramentas

para o gerenciamento de casos de teste, execução de testes e relatórios de resultados.

A integração com o Jenkins permite que os resultados dos testes automatizados sejam

automaticamente vinculados aos tickets do Jira, facilitando o rastreamento de defeitos e

a gestão de qualidade.

No AIO Test, os casos de teste foram criados e organizados em folders conforme as

respectivas branchs dos testes, para organizar os testes para uma melhor integração com

o projeto JUnit e uma melhor organização visual.

A integração entre Jenkins e AIO Test é configurada por meio do plugins permitindo

que os resultados dos testes sejam automaticamente atualizados no Jira. Para isso foi

fornecido a utilização do token do projeto e a chave do projeto para serem inseridos

em cada tarefa criada. Quando completa a configuração, os testes, quando executados

automaticamente geram um report que será entregue ao AIO com a criação de um Cycle.

O Cycle tem todos os testes presente na branch mostrando todos os resultados dos testes

e o report de cada caso de teste. O Apêndice A mostra como o report se comporta no

AIO Test.

Com o report completo, os testes são analisados. Para ser qualificado como aceito, o

ciclo de testes, todos os testes devem estar marcados como ”passed”. Quando não ocorre
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de todos os testes estarem como aceito, o report é analisado e verifica-se o(s) teste(s) que

falharam. É feito então um levantamento se ocorreu alguma mudança, se foi falha no

script de teste ou teve outra influência como atraso de resposta do WebDriver e falhas

sem motivos aparente.
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5 AUTOMATIZAÇÃO DOS TESTES FUNCIONAIS CO O CYPRESS

A automação dos testes no Cypress tem a mesma estrutura do Selenium, mas a parte

de gravação dos passos imitando o usuário é retirada, os scripts de testes são feitos di-

retamente no Cypress juntamente com o Cucumber. Neste caṕıtulo, exploramos todo o

processo, desde a configuração até a execução e manutenção dos testes e como o Cypress

e o Cucumber se comporta na integração com o Jenkins e AIO tests.

O Cypress foi escolhido como a ferramenta de automação de testes para esta segunda

parte do projeto devido à sua capacidade de oferecer uma experiência de desenvolvimento

ágil e eficiente, especialmente quando combinado com o Cucumber. Com a finalidade de

conseguir ultrapassar as barreiras encontradas durante a primeira fase, com o Selenium.

A integração do Cypress com o Cucumber possibilita a geração de relatórios com-

pletos e personalizados, que incluem os passos de cada cenário, os resultados dos testes

(passou/falhou) e capturas de tela das falhas. Essa visibilidade detalhada facilita a iden-

tificação de problemas e a análise da causa raiz. A manutenção dos testes mais simples e

eficiente. Ao utilizar a linguagem Gherkin, as alterações nos requisitos podem ser refleti-

das diretamente nos cenários de teste, reduzindo o esforço necessário para revisar e manter

os testes atualizados. A figura mostra qual foi o caminho dos passos para a automação

dos testes e a divulgação do relatório final.

Figura 1 – caminho para a realização do teste

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

5.1 Desafios

Para superar os desafios encontrados com o uso do Selenium, o Cypress se mostrou a

escolha mais adequada. As dificuldades inclúıam a incapacidade de detectar mensagens de

alerta, a configuração complexa, a lentidão na execução dos testes — que frequentemente

ultrapassavam 40 minutos para serem conclúıdos —, a instabilidade nos testes, com falhas
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intermitentes entre ciclos de execução, e a entrega de relatórios pouco detalhados e mal

organizados.

Embora seja uma ferramenta relativamente recente, o Cypress conta com diversos

pacotes dispońıveis que facilitam e aprimoram a criação de testes. Além disso, é cons-

tantemente atualizado para acompanhar as inovações no desenvolvimento de aplicações

modernas, garantindo maior eficiência e compatibilidade. Entre suas principais vanta-

gens, destaca-se a configuração simples, que não exige a instalação de drivers adicionais,

sendo fácil de configurar e começar a usar; a execução rápida e estável, com testes mais

rápidos e menos falhas intermitentes devido à execução direta no navegador; a depuração

facilitada, por meio de uma interface interativa que permite visualizar e depurar os testes

em tempo real, inspecionando o DOM durante a execução; o acesso simplificado ao DOM

e ao ambiente do navegador, que facilita o controle direto dos elementos e eventos do nave-

gador, possibilitando a escrita de testes mais complexos; o suporte a aplicações modernas,

sendo especialmente eficiente para frameworks como React, Angular e Vue; a escrita de

testes intuitiva, graças à sua API com comandos encadeados e tratamento automático de

sincronização e esperas, reduzindo a necessidade de configurações manuais; e a integração

com ferramentas modernas, com suporte nativo para relatórios, plugins como Cucumber

e fácil integração com pipelines de CI/CD, como o Jenkins.

5.2 Processos de Automação

5.2.1 Instalação e Configuração do Cypress com Cucumber

Para iniciar o processo de automação de testes, o primeiro passo foi configurar o

ambiente de testes, garantindo que tanto o Cypress quanto o Cucumber pudessem ser

utilizados integradamente. O uso do cucumber permitiu que os testes fossem escritos em

formato .feature, facilitando a compreensão e produzindo uma documentação dentro do

teste.

Utilizando o npm, o Cypress e o Cucumber a instalação das dependencias forma insta-

ladas no projeto: npm install cypress @badeball/cypress-cucumber-preprocessor –save-dev

Para habilitar o suporte ao Cucumber, o arquivo de configuração foi ajustado para

utilizar o preprocessor adequado. Essa alteração foi essencial para que a estrutura dos

testes fosse direcionada aos arquivos .feature, permitindo que a execução seguisse a ordem

definida nesses arquivos. Além disso, essa configuração favorece a reutilização dos testes

Cypress em diferentes cenários, promovendo maior eficiência e organização no processo

de automação.
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Figura 2 – arquivo de configuração cypress.config.js

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

5.2.2 Estruturação dos Testes

Os cenários de teste foram escritos em Gherkin, utilizando uma estrutura clara. Essa

abordagem facilitou a escrita dos testes e proporcionou uma maneira mais natural de

documentar as funcionalidades testadas. Gherkin é um conjunto de regras gramaticais

que torna o texto simples estruturado o suficiente para que o Cucumber possa entendê-

lo.(Cucumber Documetation 2024)

Os Testes em Gherkin descrevem o fluxo de teste de forma leǵıvel e padronizada, com

as palavras-chave given, then e When permitindo que todos na equipe compreendam o

comportamento esperado. Junto a isso a documentação dos testes, feitas previamente,

tem a mesma estrutura. A imagem 3 mostra um exemplo de como está estruturado a

documentação.
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Figura 3 – caso de teste encontrado na documentação

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

Figura 4 – .feature exemplo

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024
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A figura 5 mostra como um exemplo da estrutura de um arquivo .feature.

Feature: Descreve a funcionalidade ou área do sistema que está sendo testada (neste

exemplo, a página de diagnóstico).

Scenario: Descreve um caso de teste espećıfico (neste caso, o usuário está em uma

página anterior a de diagnóstico).

Given: Descreve o contexto inicial ou a pré-condição do cenário.

When: Descreve a ação que o usuário executa.

Then: Descreve o resultado esperado após a ação.

5.2.3 Desenvolvimento dos Step Definitions

Para cada passo descrito no arquivo .feature, é necessário implementar uma definição

do passo com mesmo nome, chamada de step definition. Esses steps são implementados

em arquivos JavaScript na pasta step definitions.

Os step definitions foram implementados para que o Cypress pudesse executar as ações

descritas no arquivo .feature. Cada passo foi mapeado para uma função que simula as

ações do usuário. Os arquivos step definitions são arquivos .js e é lá que acontece toda

ação. No step definitions é necessário que a frase esteja igual a do arquivo .feature e não

pode ocorrer repetição da mesma frase, dentro dos arquivos, pois ocorrerá choque entre

qual função será executada.

Figura 5 – exemplo do step definition

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

Com os passos dos arquivos .feature e do step definitions alinhados, os testes foram
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executados localmente para manutenção antes que suba para a branch designada. Quando

executados localmente e validados, ocorre, então, o commit.

5.2.4 Execução e Integração com Jenkins

Quando os testes já estão alocados no repositório, ocorre a integração com o Jen-

kins. Essa integração foi um passo crucial para garantir que os testes fossem executados

automaticamente a cada ińıcio de semana.

A execução dos testes no Jenkins foi feita em modo headless, garantindo que os testes

rodassem sem a necessidade de uma interface gráfica. A configuração do pipeline 6 no

Jenkins foi feita para monitorar o repositório GitHub e rodar os testes automaticamente

com a configuração de gatilho.7.

Figura 6 – Pipeline de execução do Jenkins para o Cypress

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024
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Figura 7 – Gatilho de disparo para rodar automaticamente

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

A integração Jenkins e Cucumber permite a geração automática de relatórios HTML

a cada build executado. Isso é posśıvel por meio do plugin Cucumber Reports, dispońıvel

no Jenkins, que processa os resultados dos testes escritos em Gherkin e gera relatórios

detalhados e visuais. Esses relatórios são atualizados a cada execução do pipeline, ofere-

cendo uma visão clara do status dos testes, com detalhes sobre quais cenários passaram

ou falharam, facilitando a análise de resultados e o rastreamento de falhas no sistema.
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Figura 8 – relatório criado pelo plugin do cucumber no Jenkins

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024

Posteriormente, quando executado no Jenkins, os testes são enviados para o AIO com

a integração do Plugin presente no Jenkins e AIO Tests.

5.2.5 Integração com AIO Test no Jira

A integração com o AIO Test no Jira foi um dos pontos mais importantes do processo,

por permitir rastrear e gerenciar todos os resultados dos testes de forma centralizada.

Após cada execução dos testes no Jenkins, os resultados eram automaticamente envia-

dos para o AIO Test, facilitando o gerenciamento e a análise. Os resultados dos testes

Cypress, juntamente com os cenários do Cucumber, eram apresentados detalhadamente,

com informações sobre cada passo do teste, quais falharam, e quais passaram com sucesso.

O Apêndice B mostra como os reports eram exibidos no AIO Test.

Essa integração garantiu uma documentação clara e rastreável de cada execução, per-

mitindo que os participantes do projeto acompanhassem o progresso dos testes e enten-

dessem o comportamento, além disso, permite que pessoas de fora do projeto consigam

entender sem muita complicação.
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6 DISCUSSÃO

A implementação da automação de testes funcionais utilizando as ferramentas

Selenium-JUnit-Jenkins-AIO e Cypress-Cucumber-Jenkins-AIO permitiu uma análise

aprofundada dos impactos e desafios associados à adoção dessas tecnologias no contexto

de testes de software. Os resultados obtidos demonstraram uma evolução significativa na

qualidade e eficiência dos testes, bem como a consolidação de um ambiente estruturado

para o monitoramento e a rastreabilidade dos resultados.

A integração dessas ferramentas viabilizou um fluxo de testes automatizados alinhado

às boas práticas de desenvolvimento ágil, favorecendo a detecção precoce de falhas e ga-

rantindo maior estabilidade ao sistema. O uso do AIO Test no Jira aprimorou o gerencia-

mento dos resultados dos testes, proporcionando um controle mais eficiente e permitindo

a análise detalhada das falhas identificadas.

O Selenium, em conjunto com o JUnit, demonstrou-se eficaz na execução de testes

automatizados, assegurando a preservação da funcionalidade do sistema mesmo após su-

cessivas atualizações. No entanto, a complexidade inerente à configuração do Selenium

Grid, somada ao tempo elevado de execução dos testes, impactou a agilidade do processo.

Ademais, a impossibilidade de reutilização de sessões de login dentro de um mesmo ciclo

de testes comprometeu a eficiência do processo, resultando na necessidade de múltiplos

logins e consequente aumento da carga computacional.

A transição para o Cypress evidenciou ganhos substanciais em termos de desempenho

e usabilidade. A execução direta no navegador eliminou a latência observada no Selenium,

permitindo testes mais rápidos e precisos. A adoção do Cucumber, com a sintaxe Gherkin,

proporcionou uma padronização na escrita dos casos de teste, facilitando a compreensão

por parte de todos os envolvidos no processo de desenvolvimento, incluindo aqueles sem

expertise técnica.

O Cypress conseguiu resolver eficazmente o problema da captura e validação de alertas,

algo que o Selenium não conseguia fazer. Isso tornou a automação de testes muito mais

completa e precisa. Além disso, os testes ficaram muito mais rápidos, com o Cypress

reduzindo de 15 a 20 minutos o tempo de execução, em comparação com o Selenium.

Essa melhoria foi especialmente viśıvel em súıtes de testes mais complexas. Outro ponto

positivo foi a eliminação da instabilidade do Selenium, que costumava apresentar falhas

nos ciclos de execução, algo que foi completamente resolvido com o uso do Cypress.

A geração de relatórios estruturados e detalhados no Jenkins, aliada à integração

com o AIO Test, otimizou o rastreamento dos testes e a documentação dos resultados,

permitindo uma visibilidade aprimorada sobre a qualidade do software. Entretanto, o

Cypress apresentou desafios no que tange à curva de aprendizado para a implementação

inicial, especialmente na integração com ferramentas de gerenciamento de testes e na
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adaptação de scripts para cenários espećıficos.

De forma geral, os resultados obtidos evidenciaram que a automação de testes funci-

onais representa um diferencial significativo na melhoria da qualidade do software, redu-

zindo o tempo de identificação de falhas e aumentando a confiabilidade das entregas. A

escolha entre Selenium e Cypress deve considerar as especificidades do projeto e os requi-

sitos do ambiente de desenvolvimento, uma vez que cada ferramenta apresenta vantagens

e limitações distintas. O estudo conduzido demonstrou que, enquanto o Selenium se des-

taca pela robustez e compatibilidade com diferentes navegadores, o Cypress se sobressai

pela eficiência e facilidade de uso, tornando-se uma alternativa viável para a automação

de testes em aplicações web modernas.

Assim, os aprendizados obtidos ao longo deste processo oferecem diretrizes valiosas

para equipes de desenvolvimento que buscam otimizar suas estratégias de automação de

testes, promovendo maior confiabilidade e eficiência no ciclo de vida do software.
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7 CONCLUSÃO

O objetivo proposto neste projeto foi plenamente atingido, evidenciando os benef́ıcios

e desafios associados à implementação da automação de testes funcionais. A adoção de

Selenium e Cypress permitiu não apenas a validação sistemática das funcionalidades do

software, mas também uma melhoria significativa na rastreabilidade dos testes, proporci-

onando maior controle sobre o produto.

Entre os principais benef́ıcios observados, destaca-se a redução do tempo de execução

dos testes, a minimização de erros humanos e a geração de relatórios detalhados para

análise e acompanhamento das execuções. Além disso, a padronização dos casos de teste

com o uso do Cucumber e a integração com ferramentas como Jenkins e AIO Test no Jira

favoreceram a colaboração entre as equipes e a eficiência na detecção de falhas.

No entanto, alguns desafios foram enfrentados ao longo do projeto. A complexidade

inicial na configuração do Selenium Grid e a necessidade de múltiplos logins impactaram

a execução dos testes, enquanto o Cypress apresentou uma curva de aprendizado consi-

derável, especialmente na adaptação de scripts para diferentes cenários e na integração

com outras ferramentas.

Para trabalhos futuros, o ambiente do Jenkins, configurado para o AIO, pode ser

facilmente integrado com outros tipos de testes para automação, como testes de perfor-

mance, carga e até mesmo testes de segurança. Essa flexibilidade permite que diferentes

tipos de testes sejam executados de forma cont́ınua e eficiente, garantindo uma cobertura

completa e assegurando uma maior cobertura do software. Além disso, o Cypress oferece

uma plataforma robusta para a automação de testes, não se limitando somente a testes

funcionais. Todo o ambiente montado para o Cypress pode ser aproveitado também para

testes de API e de usabilidade, proporcionando uma solução abrangente que cobre várias

frentes de teste de maneira ágil e eficaz.

A principal contribuição deste trabalho reside na demonstração prática da viabili-

dade da automação de testes funcionais no contexto do desenvolvimento ágil. O estudo

comparativo entre Selenium e Cypress fornece subśıdios para que outras equipes possam

tomar decisões informadas sobre a escolha da ferramenta mais adequada às suas necessi-

dades. Além disso, a implementação bem-sucedida reforça a importância da automação

como estratégia para aumentar a confiabilidade, a eficiência e a qualidade do software

desenvolvido.
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APÊNDICE A - AIO tests para o Selenium
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APÊNDICE B - AIO tests para o Cypress
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